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, c hir ias.Terças Quintas, e Sahbados, em Porto Alegre na Typographw, 

To R:o Pando em-Casado Sr.José Antanio Soares; e mo Rio Grande em Ca-^ 
Ta do Sr. Francisco Manoel cios Passos. Folhas na mesma Typogra^ 
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  .———r—^ 

I N T E II I 0 4K 

• r^o df/ janerto. ^ 

•RcJtnriodo V.xcrl. Snr. da Fa- 

- zJnda. OfprrAnitnF nu Gamara dos Ser*. 
lhpQdos,m^i(i^5 deste mez. 

*tifugmt06, e Fiign 
sc u/:.'»/1* fAt N0^(10. 

kT , * 
Os Governos ConsUtuc:looái'i nenhum 

llini>lro.i>ú(Io sus tentar o sou posto com uti- 

N 

po, *c os íátaes olecnetüos dc desordem , ^ 

rtascrrdito, com que lutamos, dlIo desappa- 

"fccerem, ou pdo hienas não forem diminui- 

dos nesta Sessão pela Sabedoria das Camaras, 

' e mais cp;e t^.Ío pela estreita União rlá§ Ca- 

maras com o Governo, do Gavcrno com as 
Gamaras. Havendo confiança tudo he fácil, 

tudo hc vcncivcl; sem confiança não se con- 

solida o crédito, nem prospera o Systema 
Gonstitucional, Ho nuii considenivél o nu- 

mero dos que pensão ser impossível á qual- 

quer Ministro obter a confiança das Cama- 

/ 

> 

iniíUSiro puno mibuh»-» - — : \  . _ 

<J,uIc da A ação, sem merecer a confiança \\e r.TS) em quanto se não «ca!tnarl'm paixões e 

seus Bçprcsóotaulcsí c se bto r.ccoutcc« ain- rcscntimcntos.-orcitaclos.por 'litima revolução, 

da no mais prospero estado de finanças, que rm!retidos por luima g«orra infeliz, e eonser- 

gerá do Ministro, que como <;U, se -achar á vados ainda pelas oirounstancias difíceis, cm 
braços com luun déficit considerável, e com q,,,. nos adiamos. Eu porém, Senhores, que 

•a ruinosa cireulação de moeda papd, c moc- não desespero da salvação da Patna, ten|jo 

da fraca de cobre 1 IMenhum Thcsowro, nen- opinião bem contraria, e Areio que todo 

huma iSação pode por muito tempo rciislir # aquelle M inistro, qwe se oppozer á defender 
ao horroroso cambio, que peza sobre o lira- e.ConsoUdar cot5i franqueza c coragem a. Cons- 

sil, ao preço excessivo e crescente de todos rituição jurada, essa dadiva do Immortal fun- 

os objectos de consumo, ao iqauro, e sollri- dador do Império'; que todo aquellc, que 

mienlos, á que estão eomlemnadus os Lm- der contas cm boa fé, submini-trando c;;m 

. pregados Públicos, pela mesquinhez de seus fidelidade as informações nllias da pratica, 

ordtíados^ que sendo diminutos desde a sua que são necessárias ao Legislador theorico; 

.origem, estão hoje quasi nullos pcLa depre- que finalmente todo aquellc que, apoiado na 

■ciavão aJo pipol, cm que são pagos.fcNóm en -experiência das outras Nações, oíleiecer á Sa- 

.crcioi^iué possamos resistir ,por mito tem- -bedoria c correcção das Camaras alguns-pre- 
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ijecíos para rdfcririü , ^-ou mélhoramrnto de 

íqualqucr ramo de sua repartição, merecerá 

sem dutida não só a confiança, mas a coope- 

oração e constante apoio das Aamaras. Longe 

de mim o persuadir-me que poderei corres- 

.;ponder á tanto! He fácil á todo o homem 

• de bem sustentar o seu juramento, e, defen- 

der á Constituição do Império; mas he diffi- 

ccil á hum Ministro no actual estado da ad- 

ininistração da Fazenda , preencheria todos 

.os respeitosa espectaçã# da Assem bica Íxcraí. 

I^sta confissão sincera, posto que me dessa- 

ílenle, não me desobriga de contribuir com 

'O meu fraco contingente para auxiliar os tra- 

da presente Sessão. Lu terei a honra 

/de soilicitar opporíunamcnte a aitcrição dos 

^Legisladores sobre a Divida Publica, Panco, 

JÉj^stema Monetário, Juntas dc Fazenda, c Al- 

^mdegas ; hoje porém, sujeitando-me ao que 

.a Hei determina, \^jEiho cheio de esperanças 

appresentar unicamente as còiitas da Receita 
^Dospcza do an.no findo em 30 de Junho dc 

1829, c Orçamento para o anuo vindo*iro de 

d0 tle Jtriho tle i83l a 50 de Junho <lo Ib^S^i 

âEtn todas as contas procurei introduzir algu- 

ma uniíormidaric de escripturação, (S toda a 

«clareza, que cabia em minhas fhculdade?, para 

facilitar a esta Gamara o exame legal, e arilh- 

iinetico dits mesmas contas. 
Não são elias perfeitas, nem podcin corres- 

ponder ^compleíamrntc cá quanto a Gamara 

tem direito dc exigir e dezejar, porque em 

contabilidade, escripluração, revisão de con- 

muito lia rfue aperfeiçoar e criar. A Gan>a- 

sa, rcílecliudo* nos máos elementos, que o 

inteiro emprega, porque o Thos uiro , as 

Juntas dc Fazenda .c.as Secretarias d'filiado 

mão estão -organisadas etn harmonia com o 

•sy^tema cie fiscaíiáaçao, e publicidada , que 
exi^é o Govcrncf ^eprcscBtalivo, drscidpnrá. 

algarismos não ^fornecem, e por isso ainda 

solicito alguns miniftos tde indulgência c de 

«fAor. 

0.0.^0:2l2.oUogT 
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'Receita e D^spe*a do anno findo. 

é Receita. 
9 

Foi a Ileccita ordinária desJta 

Província  

Extraordinária.     

Que,junta á Receita de ou- 

tras Províncias, menos S. 

Paulo o Malto Grosso..., . 

E a destas Provincias por or- 

çamento    

E aos saldos do anno ante- 

•cedcníc   

8,657: Í\:Ü472 

So6:9SSüS{^ 

'747:0790876 

Dn psra Recorta total do Im- 

peno.     24,05^7941*204 

iiíi- 

w 
Esta receita seria mui •simK^vkrr a c^nat 

precisafora ordinária e verdadeir ^ 

isto hc, se n?!la não houvesseín cr^radoVem- 

prestimoç, excessiva S( íJicda^em de maede, 

ífdunlicacão. lie receita em ij^si* to\# as 

PíjOvjncias. Kas contas ilo Thtíoiiro 

. tas, rhnrno-íc receita e^-aordinária, o t^l 

deveria chamar-se mosijfeo 

sim as remessas, que sof^tn do lUo paTa í 

-Paulo, Santa Caíha. ina^S. Pedro do* Sn" c 

outras Províncias, apparecem »aS coutas das* 

Respectivas Proviucias < orno receita extraordi- 

nária. entrando ao mrsmo têmporas contas 

do. Um como Receito onünaria, c despe/a ex- 
. traordinaria. Estes erros sorao acautcladi^s pa- 
ra o anno corrente, e j4 farão eliminados ilo 

orçamento Tuturo. 

r-mo houve Orçamento para a KVceiía Coral 
do Império, e por isso não pôde haver com- 

paração entre a Receita effectiva, e a RcceU • 

orçada. Hor— - 
espero eu, ss imperfeições, involuntárias, ou, i i ,• Pata aíiovincia ckj Rio 

íiihas rfJc circliesíancias locaes, scmscesque- ' ' /cm o a comparação relativa- 

«cr de que tão grande massa de trabalhos 
• mente a esta, temos que a 

recai,io sobre bem poucos indivíduos do The- t 

souro, Prompto á satisfazer quacsqner infor- 

mações, que se exijão por escrito, ou de pa- 

lavra na Gartiara, ou nas suas ( ommissões, 

talvez eu não devesse occupar por mais tem- 

po a attenção dos Legisladores; n>as he for- 

eoso eulrar cm algumas explicações,, que os 

Receita ordinária e eflccliva 

do Rio, exclusive o saldo 

do antecedente, foi de.. «.OSO ^smo, 

E como a Receita orçada ' 

pela Gamara foi de. . . 

lSeSU!'4 0I"e houve hunia 
diílert^ça para mais de 

MQ0:98íHj5OO 
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O que prova exiiberaiítcmmite a incxacti- 

^'Hão de taes orçaníentõs; inoxactidão, qiie não 

-deve imputar aos calculador.es, mS sinv 

á.falta de infprraagõàs |u elementos c/actos, 

á etendualidade das nossos rendas, lo- 

^das são imlirectos. 0 que porém he inc^ibi— 

-cavei, e uuú Iteongciro para nós be que a 

TUpieza .Nacional cresce constantemente; e . 

como esft crescimento não he filho de can- 

qwlsla ou roubo, mas de honesta industria, 

favorecida por hurn clima e terreno abençoa- 

devera crescer e prosperar na razão di- 

reí ta, o copiposta das facilidades, c jmotee- 

ção, que a Assèniblca prestar áiiulus-lriâ N^a- 

-cionul. 

Despeza. 

üFoi a? Dcs|fez^ Grdinai ia de«- 

la Froviucia  9,493:955Ü4@| 

? Jíxlraortliuaria 4,6'õ5 :1í64E677 

ffuc junta á Pespeza das on- 

lr^ Províncias, menos S. 

Paul» e Matto Grosso,.. 

E íl d(*»tas^ Províncias por 

nrcame? 

I 

de qualquer -quaritía são ^contempladas, =« 

englobadas nos rendimentos, á qne eráo cie- 
Vedoras. « 
r.|.r f r-ir*: r. , 

Berq pom tudo ser rniii pe- 

quena esta cobrança, por- * 
que^ ainda hojg a divida 

liquidada he de  5,968:COOrOOO 
A íiliquida. 2 i õ .OOOUOOO 

Total 6, i83;U0UL 00U 

S,í0S:jjãU8í"6 
t * 

46I:999L^73 

para Bespeza total tio 

Império 22',818:245Ü268 

\/ 

i 
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"Não he possiytd fazer comjinraçio da des- 

cpeza eífectiva e cf^çatta, porque o orçamento 

das Gamar as foi para o anno Civil, e nrfrls 

entrarão quantias indeterminadas, que sé po- 

dem apparecer nas contas do .-segundo semts- 

Irc de 1829, que vem a ser o primeiro do 

anno financeiro de ! S29 para í'8,80. Accresce 

mais que algumas das despezas.indetermina- 

das, como pagamentos da divida publica, que 
se for consolidando, ainda que se não faca 

, oo prefixo termo do anno financeiro (porque 

« pgriodo das liquidações depende da von- 

íade das partes) deve com tudo pertencer* 

aquella dèsp.eza ao Orçaníeiíto de 1829, se- 

gundo a disposição do Artigo 4° da Lei res- 

pectiva. Yê-se porém que q saldo geral em to- 

«!os os Cofres do Império foi de 1,25().849ücs,, 

•® qu;^ possou para o armo de 1829. 

Divida Activu. 

ImíBSsivel he especificar quanto#?e ha co- 

hrat# hus Proviccias ^ porque as jbobranoâs 

A anligunlade desta divida, a neglicencian- 

que-houve cm geral sobre a sua-arrecadação 

êm tempo proprio, as calamidades ^turães, 

e pcditicas, que sé t.Wistarão algumas "bro- 
■Vincias, ínas cansarão a retirada de muitos 

devedoics; Indo isto reunido me induz a crer, 

que nao devemos contar com similhante lo- 

tai, porém unicamente (e no decurso <l«.tS»f-" 

pot que requer a sua arrecadação} com a 

quantia do 5 a G milhões, para encontro de 
iioséi.1 divida passiva. 

• 

Dívida. Passiva. 
é v ^ ^ V- , ... st . 

A divid# gxt^rqa auguientou-se por hum 
Empresttemo de 40Ü.0U0 ib. e^n Loiidres; 

mnscomo houve o pagam eu to de 207:880,3.6, 

por conta das 3òü;v.(JÜ 1b. que sq devião -a 

S. M. F., a saber 214:4^8,17 6, por Londres, 
e ^3:161,6, pelo Rio, e assim mais 43:668;5y 

amorlisaçao do empréstimo de 1824, o 

augmenlo real e verdadeirq vem á ser uni- 

caménte íle 98:451,11 ,(v #do quil ainda se 

deve nbUer a quantia q^ie íigou cm Londres, 

.para pagainento do Semestre de Abril deste 

anno. 

Na divida interna houve o augmento de 

-4 7:3861299 ale o fim do#auiio financeiro, e 
dejuiis ^Jaquella cpcx^a 3,043:20GU reis por 

empresliinos. A exposição •circunstanciada 
destes empréstimos porlence á conta do anno 

financeiro de !829 á 1830, mas pareceu in- 

dispensavel fazer delles menção, visto que o 

pagamento de juros e capital deve #neccssa* 

riamexUo entrar no Orçamento de 1831 para 

mz. 

(Continuaremos.) 
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KOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
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Ilum Jornal da Havanna transçrevc o sc- 

rguintc cxlraclo dc huma relação apresentada 

.àa anlhofklades tnarilimas pelo Capitão do 
Kcptuno. 

Depois do haver sabido dc'Matanzas i?o dia 

.'3 dc Janeiro pelas 7 horas da manhã, fazendo, 

icaminho ao nosso drsltno, percòhcmos pelo 

ijp^ip dia, a .4 milhas -da costa, hum ohjecto 

(jiuiilo elevado soEre a giípcrficie do mar. lo- 

.dos os marinheiros, e passageiros ãcreditavão 

■ comigo, que era hum navio virado. lNa\(*giiei 

•de fo^ug que mo aproximasse dol!c ; .nu.s ta- 

r.tando a pequena distancia, o ohjecto pareceu 

■mudar de aspecto, c então julgamos ser luun 

navio qnc preeizava tle socorro. Com o inlcn- 

.■to dc poder ser útil a alguns desgraçados 
.cheguei-me a tiro de espingarda, e entuo se 

dissiparão Iodas as nossas -duvidas. Este pre- 

ttondido navio apresentou-nos a queixad i su- 

perior dc hum monstro.tle espantosa dhjieu- 

-ção. Eüe se elevava cm huma posição quaji 

■horizontal a perío dc IG pes dágua, e eslava 

^cercado dc huma inumerável quantidade de 
peixes de varies tamanhos, que *idav.ão cm 

Iodas as direcções, occupando em r.ida o (,s- 

jvasso de huma milha. Chegando-me ainda 

íniais a este inímeuso celacco, nós o vinuis 

obiir as queixadas, c líum cstrouilp Itinivcl, 

íbem siamhante ao da lerra que sc d^smoi ò 

na, se fez ouvir. Iluma aza dc barb Unnas ie 

toar negra, dc ^ pés dc elevação, ];oiir.o m.ús 

As suas dimensões são infinitamente maiores 

do q^c as da maior baléa ; 'e sua configura- 

ção cli em tudo difFércnte; o que me faz 

crer qic este monslr^ porlencc a hvma es- 

pecic, ^tic ainda não !ie conbecida. 9 

4Certificado por cincoro c verdadeiro na 

liavanna a ò dc Janeiro de 1830. — (seguem- 

se as assignnluras dos passageiros, e íi^arinhei- 

ros do iNcptuuo, e a do (àapiíão J^zé Maiia 

Lopes.)*" {&<: Qa;dicmtia.) ' 

— IInma camponeza.de ííazzano juntí^dc 

Bolonlia,.n i Italia dc nome Angélica Venlu- 

rn, deu á luz no dia ^7 de Janeiro, primei- 

rimen^e huma moninn, que só vivco 5 ho- 

ras; depois hum menino, cuja cxisleucia sc 

prolongou a 52 horas; c \ horas depois díi 

morte #dco á luz duas Bieukfas. que se 

acíião bem conservadas. 

1 «les* /(-geinios ^crao todos \ pollegm is 
í€K e meia d^cm^prido, e jiezivãí^junlos lü i.-1 

b ras. \ a a pen is c n ^ r;-' 1 o ri o < n o 

tnez de grarida. OIFcrccemos este faclfo a «nc- 

"^dil^ão dos Facu lia tiros. 

. (Do 

IAÍ\L\{^ 

n.>je Quinta feira 5 do eorrcntcfazJèil o An^- 

íonio (íaíiréc. na Uua da^Praia-defronte do ' 

l^hco da casa da Opera, de hum R-ssortimenlo 

do fazeiulas, polvra. tabaco colorado proprio 

-para ch n ulos. Priuoiidu-á às dO horas da 
- - o' '   * | # 

ou menos, e apodrecendo a í')0 pés <hstaute # numhã. 

«U\ sua guclla, crgncn-sc lentamente. Não nos 

V5 

A N N / 'N C i O S. 

O (lan: lituci >nnl 1 i<v-Granrlcnse dc hon- 

lein he intcrcssvuiíi-din : veremos a continua- 

ção, ainda que ja pdu ãtdo se conhece o (íi- 
gcwte* * 

•víbi possível estimar a extenção letal deste 

mouslro, ,porque não vimos a sua Conda 

vTóra dagoa. Eu mie teria aproximado muito 

joais para examinar melhoi este giaiidc (O 

taceb , a não ser o terror dos mcns.paísagci- 

-ros - que foxtwnenle instavão para que desis- 

tisse da minha .curiosidade. — Vende-se hum escravo de vinte € oito 

Ao infante iie virarmos dc bordo desap- a trinta annos dc idade, prastico dc lo- 

n^rerco o monstro pelo rumo de Norucste; do o serviço ds rossa, menos máo catnpeiro, 

mas Io*1© surgio ao Norte, cm muito maiór optimo íorneador de farinlia de mandioca, e 

distancia, c j-uião nu? pareceo tomar a mes- bom remador dc \oga. Quem o quizcr.com- 

n.a posição em que o vimos da primeira vez, prar dirija sc á casa N. 72 na llua das í^)res. 
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